
Lutar e Avançar. Desregulação 
dos horários de trabalho, alarga-
mento dos prazos e motivos para 
os contratos precários, despedi-
mentos facilitados, limitação da 
defesa e reintegração dos tra-
balhadores, ataques aos direitos de 
maternidade e paternidade, en-
traves à liberdade sindical e ao 
direito à greve.  As alterações pre-
vistas à legislação laboral por parte 
do actual Governo são uma autênti-
ca declaração de guerra aos direi-
tos dos trabalhadores. Ao invés de 
promover aumentos dos salários, 
reforçar a segurança dos contratos 
e fomentar a conciliação da vida 
pessoal com a profissional, as mais 
de cem alterações que o executivo 
PSD/CDS quer implementar apenas 
promovem o aumento da ex-
ploração e a instabilidade nos 
locais de trabalho.

Nenhuma das medidas apresenta-
das neste pacote laboral vai no 
sentido de resolver os problemas 
já existentes na legislação laboral, 
com normas que agridem os tra-
balhadores e os seus direitos.
Perante a ofensiva, é fundamental 
que todos nós, trabalhadores, es-
tejamos esclarecidos e prontos 
a combater este grave retrocesso, 
como explica a entrevista nas pá-
ginas centrais a Francisco Lopes, 
membro da Comissão Política e do 
Secretariado do Comité Central do 
PCP.
Dia 8 de Novembro diz presente 
e participa na Marcha Nacional 
Contra o Pacote Laboral promovi-
da pela CGTP em Lisboa. Vamos 
derrotar o pacote laboral e rec-
lamar uma vida melhor. A luta 
é o caminho. 
Viva os trabalhadores!
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ALTERAÇÕES À LEGISLAÇÃO LABORAL

O que está em causa
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A LUTA CONTINUA
Os trabalhadores que prestam serviço à NOS continuam firmes na defesa
do seu Caderno Reivindicativo. Sem resposta por parte das empresas desde 
2023, o Verão foi de luta com greve durante o mês de Agosto e duas con-
centrações à porta da empresa, sendo que a primeira contou com 
a presença do secretário-geral da CGTP-IN, Tiago Oliveira, e da direcção da 
União dos Sindicatos do Porto.
Quem trabalha para a NOS, desempenha funções cada vez mais complexas 
e qualificadas, mas continua a ser pago com o salário mínimo. 
O Sinttav, sindicato que enviou às várias empresas as reivindicações dos 
trabalhadores, entende ser necessário uma actualização significativa dos 
salários, até porque a operadora de telecomunicações continua a registar 
lucros de milhões, ano após ano.
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A hora é de luta. Dia 8 de Novembro a CGTP promove em Lisboa uma 
Marcha Nacional Contra o Pacote Laboral.
Com os sucessivos ataques, cada vez mais descarados, aos direitos dos 
trabalhadores, é urgente uma resposta firme de todos com a participação 
nesta importante acção de rejeição às alterações que o Governo quer fazer 
à legislação do trabalho e de exigência por melhores salários e condições 
de vida. Particip! Os sindicatos estão a organizar transporte gratuito.
Já no passado dia 20 de Setembro, foram muitos, muitos mil 
os trabalhadores que rejeitaram o pacote laboral nas ruas do Porto e Lisboa, 
numa manifestação também promovida pela CGTP e contou com a 
participação de trabalhadores na NOS.

TODOS A LISBOA!
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Malditas mães
que não querem 
trabalhar

Deixem o Luís
trabalhar.

Claro, este saco 
não se enche 
com direitos.

Vamos finalizar 
o pacote laboral?

pcp.pt/adere

Segue-nos nas redes:

O que estão
a fazer?

A NOS deixou o edifício 
para poupar mais uns trocos, 
além de mandar despedir 
e suspender carreiras.

Pois, não está fácil. 
Mas pensa positivo, 
pior não pode ficar.

O problema é que com 
este pacote laboral 
vai piorar, 
se não lutarmos.


